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MEMÓRIAS DE UMA ALFABETIZADORA: LEITURA DE UMA PRÁTICA 

Introdução 

O presente trabalho é o resultado de um olhar voltado para a minha prática 
enquanto professora alfabetizadora há 15 anos atrás; momento em que as descobertas 
da psicogênese mudavam o cenário da alfabetização na América Latina. Diante de uma 
tradição pré-escolar que “preparava” os alunos para serem alfabetizados somente na 1ª 
série, desenvolvi um trabalho calcado na literatura infantil, que visava o contado dos 
alunos com os diversos materiais de leitura e escrita que circulavam na sociedade. 
Numa época em que ainda não se falava em letramento, nem em gêneros textuais, o 
que fazia uma professora alfabetizadora que tinha como referencial teórico, para sua 
prática pedagógica, as descobertas de Ferreiro e Teberosky (1985), acerca da 
psicogênese da lectoescrita? Quais os resultados obtidos junto aos alunos, do então 3° 
período pré-escolar, que enfrentavam a escola pela primeira vez? Qual a leitura feita 
hoje desta prática? Pretendo responder a estas questões através do relato de minha 
experiência vivenciada com crianças de uma “escola”1 pública da rede municipal de 
ensino de Juiz de Fora/MG. Para tanto, se faz necessário conhecer um pouquinho de 
minha formação inicial. 

O Curso de Magistério 

         Ao concluir o curso magistério, em 1985, tive a convicção de que era preciso me 
aperfeiçoar, era preciso saber mais, não apenas as técnicas e receitas de como fazer 
educação, pois era tudo, ou quase tudo, que havia vivenciado. O que mais me marcou 
foi a Didática do Português que, além de apresentar todo o panorama geral do ensino 
da língua materna de 1ª à 4ª série, tinha ainda em seu programa um "bicho de sete 
cabeças" denominado alfabetização. A professora responsável pela disciplina fez o 
melhor que pode, preparou um seminário com vários convidados de outras escolas de 
1º e 2º graus (correspondentes aos atuais Ensino Fundamental e Médio, 
respectivamente), "doutores" em alfabetização, para fazerem uma demonstração de 
como se poderia alfabetizar uma criança, segundo o método de alfabetização utilizado 
nas escolas em que atuavam. Duas apresentações ficaram gravadas em minha 
memória: a primeira, referente a um método denominado "Abelhinha Feliz" (fônico); 

1 O termo escola apresenta-se entre aspas porque, na verdade, nosso espaço físico (três salas e um pequeno pátio) era 
o centro comunitário do bairro, cedido para a prefeitura, durante o dia, para funcionar como escola de educação 
infantil.  
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mas de feliz, não tinha nada a abelhinha... Recordo-me da professora fazendo uma 
demonstração prática de como ensinar as relações entre os "barulhinhos" e as letras 
para as crianças, pois eram eles a unidade "lingüística" eleita para se alfabetizar. Ela 
pronunciava os sons de forma absurda, completamente artificial (se é que neste caso 
se pode ser natural). O "barulhinho" utilizado para exemplo foi o [t]; assim, ela 
pronunciava algo como [t..t..t..t..ta]!, e eu ficava imaginando como deveria ser 
constrangedor para a professora alfabetizadora aquela representação dentro de sala de 
aula. Contextualização, sentidos, conscientização, interlocução eram aspectos 
inexistentes naquele processo de pura mecanização. 
         A segunda apresentação que se destacou foi a do "Método Natural". Tudo era 
muito interessante, muito material pedagógico, muitas idéias... Porém, de uma coisa eu 
tinha consciência: estava-me preparando para uma realidade diferente daquela que 
requeria uma enorme lista de materiais pedagógicos a serem adquiridos para o trabalho 
em sala de aula. Sabia que seria impraticável um trabalho como o proposto, pois as 
crianças que me aguardavam eram de periferia e, com certeza, jamais teriam condições 
de financiar tal material. Independente da falta deste material, percebia que a  
preocupação de ambas as apresentações era a mesma: ensinar uma técnica que fosse 
capaz de auxiliar o professor na árdua tarefa de alfabetizar. Sim, árdua porque parecia 
tudo estar nas mãos do professor (e estava!), eram ele e o método os dois instrumentos 
responsáveis pela alfabetização da criança. Não se procurava saber como se dava o 
processo de constituição do conhecimento pela criança, não se procurava refletir sobre 
o principal instrumento envolvido neste processo, que é a própria linguagem. 
         Destaque-se que neste ano estava sendo lançado, no Brasil, o livro de Ferreiro e 
Teberosky, "Psicogênese da língua escrita", uma tradução do original espanhol Los
sistemas de escritura en el desarollo del niño, publicado em 1984. A referida obra 
aborda o processo ensino-aprendizagem não mais do ponto de vista técnico da 
alfabetização, como, até então, vinha sendo enfocado pelos métodos de alfabetização, 
pois a ênfase dada às habilidades perceptivas descuida de aspectos que (...) são 
fundamentais: (a) a competência lingüística da criança e (b) suas capacidades 
cognoscitivas (Ferreiro e Teberosky, 1985:21). 
 Esta referência parecia não fazer parte da bibliografia de nenhum daqueles ditos 
entendidos em alfabetização, talvez por não trazer métodos nem receitas de como fazer 
ou, talvez, por não terem tido acesso à obra na época, já que estava chegando ao 
mercado dos livros naquele ano. A verdade é que tal trabalho foi o marco inicial de uma 
revolução em toda a área da alfabetização, incluindo-se a pré-escola, em quase toda a 
América Latina; porém só tive acesso a ele dois anos depois, ao ingressar na 
universidade. 
        Sem saber como se dava o conhecimento pela criança ao aprender a ler e 
escrever, concluí o curso magistério com uma convicção: jamais seria alfabetizadora.
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O Curso de Pedagogia 

Ao ingressar no curso de Pedagogia tive a oportunidade de assistir a uma 
apresentação de trabalho2 por parte de uma das colegas que me despertou 
grandemente o interesse pela alfabetização. Quem diria, aquela que jamais desejaria 
ser alfabetizadora agora se encontrava radiante pelas descobertas apresentadas no 
trabalho. Estava perplexa diante de um conhecimento, na época, extraordinário: o 
desenvolvimento do conhecimento da linguagem escrita pela criança alfabetizanda. 
Acreditava, até então, que a criança só escrevia quando sabia uma forma pronta, pois 
assim me fora ensinado no curso magistério, mas naquele momento descobria que a 
criança reinventava o sistema de escrita repetindo o processo de evolução da escrita 
pela humanidade. Tudo era novo, tudo era muito interessante. 
         Minha formação como alfabetizadora iniciou-se quando ingressei, como 
estagiária, no projeto3 de alfabetização do qual participava a referida colega. E foi o 
grupo de estudos do projeto o principal responsável por minha formação teórico-prática. 
O referido projeto tinha como linha teórica norteadora a Psicologia Genética de Jean 
Piaget e seu objetivo principal era o de buscar subsídios teóricos, condizentes com o 
Construtivismo, que pudessem orientar a prática pedagógica do professor alfabetizador. 
          Conceitos básicos da psicologia genética como: 

sujeito epistêmico, 
           sujeito ativo, 
           a criança é um ser cognoscente, 
           conflito cognitivo, 
           construção da aprendizagem pela criança através da interação com o 
objeto de conhecimento, 
           adulto mediador da interação entre criança e objeto de conhecimento, 
           realismo nominal; 
e conceitos construtivistas provenientes dos discípulos de Piaget como: 
           erro construtivo, 
           níveis de desenvolvimento da escrita, 
           competência lingüística da criança, 
           ambiente alfabetizador, 
            portador de texto, 
foram, dois anos depois, os norteadores de minha prática pedagógica em uma escola 
da rede municipal de ensino de Juiz de Fora/MG. 

2 Este trabalho estava pautado na evolução da escrita pela criança em fase de alfabetização. 
3  O projeto Novas perspectivas metodológicas para alfabetização, coordenado pela professora Miriam Regina de 
Sousa Moreira era, de certa forma, a continuidade de um primeiro projeto denominado O universo emocional da 
criança, também coordenado por esta professora; ambos tinham como referência o uso da literatura infantil como 
instrumento pedagógico para a alfabetização inicial.  
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 Outro fator determinante desta prática foi o trabalho realizado com a literatura 
infantil, motivado pelas discussões acerca de suas contribuições psico-sociais e 
lingüísticas no desenvolvimento e formação da criança alfabetizanda. Discuto a questão 
da literatura infantil no item que se segue. 

A literatura infantil 

 No final da década de 80, as contribuições da Psicogênese somadas aos 
estudos da lingüística aplicada, desencadearam o questionamento do conteúdo e dos 
mecanismos lingüísticos utilizados nas cartilhas (c.f., p.e., VOTRE, 1987). Os “textos” 
criados para alfabetizar deixavam de ser o único referencial para professores 
alfabetizadores e uma diversidade de portadores de textos começava a figurar em 
muitas salas de aula. Uma alternativa inovadora foi o uso da literatura infantil como 
instrumento pedagógico para a alfabetização. Alguns objetivos norteavam esta prática, 
quais sejam: 

(i) possibilitar a resolução de conflitos pessoais vividos pela criança em idade 
pré-escolar, através da leitura de contos de fadas e de livros que trazem a história de 
personagens com os quais a criança possa se identificar; 

(ii) despertar o prazer pela leitura através do acesso à boa literatura, a partir da 
seleção de autores brasileiros e estrangeiros renomados; 

(iii) oferecer um repertório lingüístico rico e variado para a criança, por meio de 
textos criados para ler (verdadeiros materiais de leitura) e não para ensinar a ler. 
 O trabalho com a literatura infantil, na escola, estava pautado (i) na leitura livre, 
por meio do “cantinho da leitura” e (ii) na leitura dirigida, mediante a realização de 
oficinas literárias4, desenvolvidas semanalmente, com a introdução quinzenal de um 
novo livro. 

Outros portadores de texto 

 Criar um ambiente alfabetizador era a meta principal para oportunizar às 
crianças, de classes populares, o contato intenso com a diversidade textual oferecida 
pela sociedade, proporcionando, deste modo, a convivência com a linguagem escrita, 
seus usos e funções sociais. Assim, além do cantinho da leitura, que possuía alguns 
livros que as crianças poderiam ler na escola ou em casa, eram criadas atividades que 
propiciavam o contato com diversos portadores de textos, como o trabalho com rótulos 
e embalagens (Mercadinho, panfletos de promoções), o jornal local, panfletos e 
propagandas eleitorais dos candidatos à Presidência da República, a revistinha em 

4 As oficinas literárias compreendiam a apresentação de um livro de literatura infantil, sua leitura e exploração 
através de atividades diversificadas. O fator constante era o trabalho com palavras geradoras retiradas do livro, as 
quais eram aprendidas através da introdução de cartazes com palavras móveis e variados jogos. 
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quadrinhos (Turma da Mônica), a poesia cantada e escrita (Vinícius de Moraes dentre 
outros). 
 Tinha a convicção de que o contato prazeroso com a literatura infantil e a criação 
de um ambiente alfabetizador serviriam às crianças como um bom período preparatório 
para a alfabetização, em substituição aos exercícios psico-motores tão utilizados na 
época. Acreditava que era preciso encorajar as crianças a produzir textos (qualquer 
forma de escrita que tivesse algum significado para elas), independente da etapa 
conceitual em que se encontravam. Noutros termos, se fazia necessário que tivessem 
liberdade e coragem para escrever, sempre que tivessem algo a dizer, mesmo antes de 
conhecerem as convenções da língua escrita.  Os resultados obtidos, junto às crianças, 
confirmaram tal convicção. Algumas delas, além de se apresentarem “preparadas” para 
a alfabetização formal, eram capazes de ler e escrever antes do final do ano letivo.    
    
Resultados obtidos 

 Crianças apaixonadas pelos livros (mesmo sem nunca terem tido um); crianças 
que escrevem para se exprimir, sem tolhir sua escrita por medo de errar ou por não 
conhecer determinada família silábica. Crianças que avançam em suas concepções 
acerca da lecto-escrita sem pedirem permissão à escola. 
 B. foi uma criança que se destacou dentre seus colegas. Mostrou-se interessada 
pela leitura e pela escrita desde muito cedo. A evolução de sua escrita testemunha seu 
percurso, como revelam os dados a seguir. 

As produções escritas de B. 

 (i) Escrita de História em seqüência 
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 A consigna, nesta atividade, foi a de criar uma história em seqüência utilizando 
desenhos e escrita. Nesta produção escrita, B. demonstra a capacidade de pensar uma 
narrativa que apresenta funções fundamentais, tais como, introdução (O menino estava 
soltando uma pipa), complicação (O menino perdeu a pipa) e resolução (O menino fez 
outra pipa). Considerando-se que B. é uma criança de 6 anos, de classe popular, que 
freqüenta a escola pela primeira vez, pode-se dizer que sua história em seqüência é 
uma grande conquista, pois além do conteúdo apresentado, do ponto de vista formal 
ela já desenvolveu a noção de linearidade e lateralidade. Ela sabe que é com letras que 
se escreve e é capaz de identificar algumas correspondências letra-som. 

 (ii) Atividade Livre (a turma tinha a liberdade de escolher uma atividade para 
fazer. As opções dadas foram: mesa com jogos, mesa com brinquedos, cantinho do 
livro e mercadinho. B. vai até a mesa da professora e solicita uma folha para desenhar, 
então cria uma história em quadrinhos5, com desenhos e narração, a partir do conto de 
fadas “Chapeuzinho Vermelho”). 

1) A Chapeuzinho Vermelho foi pegar doce. 2) A Chapeuzinho Vermelho conversou com o lobo. 3) Aí o 
lobo foi na casa da vovó. 4) Aí o lobo comeu a vovó. Aí o caçador deu um tiro no lobo. 5) Aí o caçador 
cortou a barriga do lobo. 6) Aí a Chapeuzinho nunca mais foi passear na floresta. 

5 A numeração que aparece nos quadrinhos foi feita pela professora, depois da leitura de B. 
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  O primeiro aspecto a destacar é o fato de B. ter escolhido escrever ao invés de 
brincar, num momento que lhe fora dada oportunidade para escolha. A produção de B. 
parece ser a interseção de dois gêneros (na época, dois portadores de texto) 
trabalhados em sala: o conto de fadas e a história em quadrinhos. A turma tinha sido 
introduzida no mundo dos quadrinhos, através de um trabalho realizado com a Turma 
da Mônica; e no mundo dos contos de fadas através da leitura dos contos e da escuta 
de cassetes que os narravam. Parece que B. se inspirou nesta experiência e criou a 
sua própria, qual seja, narrou em quadrinhos um conto de fadas já conhecido. 
 É interessante salientar que B. conhecia bem a disposição dos quadrinhos na 
folha, mas não sua organização: ela escreve sua história na vertical de cima para baixo, 
na primeira coluna e de baixo para cima, na segunda coluna, seguindo uma lógica 
peculiar; só percebida pela professora ao escutar a leitura de B.  
 Note-se que apesar de B. não ter desenvolvido ainda o conceito de palavra, ela 
sabe escolher muito bem quais letras utilizar para escrever seu conto. Existem marcas 
da oralidade em seu texto (o uso do “aí” repetidamente), as quais exprimem seu nível 
de familiaridade com a modalidade escrita. 
 Escrever parece ter sido a forma que B. encontrou para se manter ocupada no 
horário de atividades livres, ou sua maneira de brincar... B. usa a escrita para exprimir 
seus sentimentos, sua dor (pela perda da avó): 
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A menina foi para ver o sol. A menina foi ver o sol. A menina viu a lua. A menina sonhou com a lua e o 
sol. A menina foi ver o sol. O sol falou: O sol: você não viu a lua. A menina falou: vi. A menina viu a flor. 
Esta menina falou: amanhã vou visitar a vovó. Morreu. B. 

 A escrita de B. aponta para o processo de construção do conceito de palavra, 
como se pode visualizar através dos espaços em branco que ela começa a deixar entre 
algumas palavras. Ela já sabe que uma história em quadrinhos organiza-se primeiro 
horizontalmente e, depois, verticalmente. Apesar de B. não se utilizar do diálogo, que é 
comum nas histórias em quadrinhos, ela é capaz de narrar uma história, a qual parece 
ser a sua própria. A repetição do sintagma nominal “a menina” pode incomodar o leitor, 
mas certamente não é a cola de textos cartilhescos, talvez ainda a pouca intimidade 
com a modalidade escrita e seus recursos coesivos. 
 A escrita, para B., também serve para compartilhar suas conquistas, sua alegria, 
como se observa no bilhete a seguir: 

 B. avançou consideravelmente no que concerne ao conceito de palavra. A escrita 
tem funções claras para ela: tanto serve para a realização de atividades escolares, 
quanto para comunicar-se com os outros. Neste caso, o gênero escolhido foi o bilhete, 
trabalhado em sala por ocasião da visita de dois palhaços à escola. Todas as crianças 
queriam que os palhaços voltassem e a solução foi escrever bilhetes para a professora 
entregar a eles. Note-se que B. inclui o invocativo, sem saudação: “TIA LUCIANE”, 
desenvolve seu texto e conclui com a despedida “UM BEGO”, assinando logo em 
seguida. 
 B. aprendeu alguns usos e funções da escrita, usando-a no seu cotidiano 
escolar. Aprendeu também a ler. Foi escolhida a “oradora” da turma para o dia da 
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formatura. Para surpresa dos convidados, leu seu discurso; sua palavra foi dita, sua voz  
encontrou lugar. 

Leitura de uma prática 

 Que leitura faço hoje de minha prática alfabetizadora? Num primeiro momento 
sinto-me recompensada por ter feito parte da história de crianças como B., as quais 
puderam aprender a ler e escrever, mesmo sem a permissão da escola, pois como diz 
Ferreiro as crianças não pedem licença para aprender.
 Se hoje tivesse uma turma de alfabetização pautaria meu trabalho na literatura 
infantil e me relacionaria com a escrita das crianças de forma mais direta. Noutros 
termos, interviria na construção da escrita, ensinando-as as convenções da língua e 
seus recursos coesivos. Sistematizaria o aprendizado, de forma a garantir um maior 
número de crianças alfabetizadas em um menor espaço de tempo. 
 Revendo as produções das crianças, encontrei duas escritas de A. que me 
convenceram ainda mais da importância da intervenção do professor. Em vinte dias A. 
passa do nível pré-silábico para o alfabético, uma grande conquista para uma criança 
que estava destinada a fazer ondinhas e cobrir pontilhados durante todo um ano de 
“preparação” para a alfabetização. 

(i) Contexto: Desenho e escrita após a leitura do livro: Vaca Rebeca ganhou na loteca6.
    Data: 31/10/89 

6 SIGUEMOTO, Regina. Vaca Rebeca ganhou na loteca. São Paulo: Scipione, 1988. 
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 Nesta produção A. escreve: ASTFVO AIVFIAO CAFA SIAVFISA CAVASA e lê: A
vaca andou pela floresta, para sua escrita; o que revela um nível conceitual pré-silábico. 
Esta realidade modifica-se profundamente na produção de A. a seguir, quando escreve 
um bilhete:   

(ii) Contexto: Bilhete para o palhaço Fuzil, solicitando sua volta à escola. 
     Data: 20/11/89 

Fuzil, eu quero que você volte. E eu quero que você faça bastante besteira. E eu quero que você não 
demore. Fim. A. 

 O meu desejo é de que as armadilhas possam ser quebradas, para que mais 
crianças possam conquistar seu direito de serem cidadãs ainda crianças. 

Referências: 

FERREIRO, E. & TEBEROSKY, A. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1985.  

VOTRE, S. J. Discurso e sintaxe nos textos de iniciação à leitura. In:CLEMENTE, E. 
(org.) Lingüística Aplicada ao ensino de Português. Porto Alegre/RS: Mercado Aberto, 
1987. 


